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Altera o Item 76 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natúreza.

..............

-
amara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art.-1 2 Os serviços tipificados no
item 76 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas alIquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias prO:
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua public ao, revogadas as disposiçoes em contra.N	 _
rio.	

\
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ssim, aguardamos a aprovaçao deste proje

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 76 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de composi
çao grafica, fotocomposiçao, clicheria, zincografia, lito -
grafia e fotolitografia.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, e ain,
da, as empresas poderao contratar mais funcionarios, redu -
zindo, assim, o desemprego.

,
Os usuarios terao um serviço aprimorado -

com custos reduzidos, já que a carga tributária vem embuti-
da ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentara sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Cod. 0522
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LUIZ AREIAZ3 D1 CARUlal

Ma. Tom Leg. Cheia

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 03	

do processo n? 1BR 	 de 19.95	 8	 3 	 195 	 Ia) 	 Adelina 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Fm 8-3-95
Lei 10.822/89

.1-C4rít;trio

WSM WU IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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arã	 9Ao Nebro Vorea nen
para relatar.

Sala da C.,	 -	 •

e rrip	 de	 03

SEGUE 	  juntAdo

sob folha 	  n?

	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

e 09

Recebido na Comissão de

!Em 427

(a)

,
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0166/1995.

OFICI e-SE

*	 22 MAR 1995	 *

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 61 -0166/19"gr--"---

•

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da allquota,do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos 'dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao.de,r,eceita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei„que dispoe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Reduçao de receita estimada em:	 R$ 80.000,00

Despesa em identico valor que sera anulada:

Sistema Viário Anhangabau/São João - AR/SE
Despesas de exercícianterioresNk
cod.: 22.40 16.91.575 326 4192 3,

• ;-	 i

ntrj;) oty,#.

Cód. 0522
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matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

PRORROCAÇXO

Tendo em mista a necessidade de maiores estudos da

Comiss"ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.,

Em, 110

Ver. IláreSio , Arr	 a

Presidente da ,omisso de

Constit iç"ão e Justiça
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JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE L
DA COMI6S0 DE COHSTITUIÇO E

Trata-se de projeto de lei,
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir ppora 3% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre 	 erviçose	 oc.

tipificados no item 76, das Tabelas 1, II 	

l

e - ..I, anexas
Li	

à
e nn 10.822/89.

i	 ia doe/e ut syfr

O projeto está de acordo 2,6m o art. 10 7 VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretriz (!s Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç(o de projetos de lei
dispondo sobre a revisão do ISS.

Segundo o	

i

adi ky 	de	 ríto	 fls.	 ver' 	 cfia-se,

r

também, o cumprimento dos requ:itos do art. 11 e § 1R da
L.D.O. quanto a indicaç"ão i:í estimativa de renncia de
receita que acarreta, bem COM) as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever''ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitação (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, SOMOS

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas	 e II,
anexas à Lei nR	 10.822/897 destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI HR 166/95

Altera o item 76 da Tabela :[II, anexa à
Lei nR 10.822 7 de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.
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A Ci:MARA MUNICIPAL DE 3;2;0 PAULO decreta:,
• ,. +Arr,	 ......	 .••

Art. 19 - O itJem 763. da Tabela III, anexa à
Lei nA 10.822, de 28 de dezemb-i'ioid, gi_j_1987, PavÁâ'à'''kligorar
com a seguinte redaç'ão:

•

"Descriç'ão
dos Serviços

76- Composiç'ão grá-
fica, fotocomposi-
ç"ão, clicheria,zin-
cografia, litogra-
fia e fotolitogra-
fia.

Alíquotas Importâncias
S/ o preço 
derviço..uzinv.,',-) i...;',11.x as y

( % )	

por
o S

: -1;;;,cwt, )i ri,r1 .A.,,I.1,9,	 ( UrM )

..1-1

,	 .

3,0

ilSala da Comisso de Constituiço e Justiça, 	 5C
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para relatar.

Sala da Comissão de Atividade ;Econômica
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ncionárioPROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS	 U	 L.1

VIGE NTE 9 PROPOSTAS (%) CM mil US$ atIi
01-0091 495 5.0% 3.0% -40.0% .81.572.W .89813

---01-0 igs ---..iiii"..	 6 - 1.0% -5-6.0i-s- .--------Siiiici-iti -----------3.-.75-.0-1
01-0003 /95 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83
01-0094 /X, 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0095 195 5. 0.5% -90.0% -749.829.93 *	 -8.477.40
014:098 MS 5.0% 0.5% .83.0% -481.420.08 -5.218,71
01-0097 95 5.0%	 J 3.0% .40.0% -153.42 -1.73
01-0096195 2.0%	 1 1.0% -50.0% -838.50 .7.20

01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 4.20

01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -503.30
01-0101 195 5.0% J 3.0% -40.0% -9.950.62 .112.50
01-0102 195 5.0% 7 3.0% -40.0% .142.926.62 -1.815.90
01-011 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73

01-0104 /95 5.0%	 J 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105 195 5.0% 3.0% .40.0% .5.399.42 -81.04

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% J375.18 -9139
01-0107i95 5.0% 3.0% -40.0% -18.28 -0.21
01:01.0-5795:- 5.0 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109 i95 5.0% 3.0% -40.0% -210,82 .238

01-0110 /95 5.0%	 I 3.0% -40.0% -39.974.48 .451.9.4

01-0111 /95 50%	 j 3.0% -40.0% -1.282.402.96 :14.272.44

01-0112195 5.J 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113/95 5.0%	 1 3.0% -40.0% -1.222.454.11 .13.820.79

01-0114195 5.0%	 J 3.0% -40.0% -8.952.05 -79.80

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.55

01-0118 195 5.0% 7 3.0% -40.0% -384972 -4352

01-0117 /95 5.0% 7 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98
01-0119 /135 5.0%J 3.0% -40.0% .43.248.39 -488.93

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% 4541.33 -95.57,

01-0121 /95 5.0% 2.0% -50.0% -3.12248213 .35.302.07
01-0122 i95 5.0% 2.0% 450.0% -11 973.63 -135.37

01-0123 n95 5.0% 2.0% .80.0% -22897.81 -757.92

01-0124/95 5.0% 2.0% -80.0% -85,31 -096

01-0125 /95 50% 3.0% -40.0% .8.047.14 -68.37

01-0126 /95 5.0% 2.0% -80.0% -994.03 -11.24
01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0% -30119.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49
01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97
01-0129 /95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total .68.1% .679.631.96 .6.562.06

01-0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 -877.70
01-0131 195 5.0% 3.0% 40.0% -13.897.54 -157.12
01-0132 )95 5.0% 3.0% 40.0% -544.199.34 4152.49

01.0133/95 50% 3.0% -40.0% -348.56 .3.92

01-0134i95 5.0% 3.0% -40.0% -88.836.43 -981.75

01.0135/95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -198.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 .71.85

01-0138 195 5.0%. - 2.0% 430.0% 19417228 -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% .40.0% .733.202.77 .8.290 33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87280.02 -781.78
01-0141 ,95 5.0% 3.0% 40.0% -2.797.84 -31.83

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.58

"31
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O funcionário
PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS	 t-------4"

VIGE NTE 3 PROPOSTAS (%) CR$ 1411 US$ 1411

01-0143 )95 5.0% 3.0% .40.0% -415.56 .4 70

01-0144 /X 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12
01.0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% -68.312.04 -749.71
01-0148 )95 5.0% 3.0% -40.0% -93.585.78 .1.001.53
01-0147185 5.0% 3.0% -40.0% -161.619.55 -1.827.23
01-0148/95 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 -3.39111
01.0149/95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 .4330
01-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 .1.978.14

Total 47.% •I7t.on.79 4.oia.4e
01-0150i95 5.0% 30% -40.0% -10.580.69 .11940
01.0150i95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total 41.6% -11.696.11 -131.10

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01-0152 195 5.0% 3.0% .400% -42.470.95 -480.17
01-0153 195 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.59 -17'2.93
01-0154i95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.61

01-0155 A:35 5.0% 3.0% -40.0%

-40.0%

.10.933.76 -124.18
01-0156195 5.0% 3.0% -1.900.14 -22.39
01.0157 )95 50% 3.0% -.400% -134.973 46 -1 525.93
01.0150/95 5.0% 3.0% -40.0% .1.179.38+1.54 , • • -13.333.85
01-0159 56 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.61
oi-oleo o 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0101 )95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 .573.81

01-0162 r95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.16

01-0163 195 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 .1 498.14

01.0154195 5.0% 3.0% -400% 48.753.40 -551.19

01.0165/95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 -538.93

01-0166 195 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.229.57

01-0167/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 .38.92

01-0168 195 5.0% 2.0% -60.0% -1.793.120.04 -19.937.35

01-0169 )95 5.0% 3.0% *UNO 0.00 0.00

01-0170 )95 5.0% 30% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 )95 5.0% 3.0% -40.0% -17.069.98 .193.22
01-0172 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.15 0.00

01-0173 /95 50% 3.0% 40.0% -543.115.45 -8 140 34

01-0174195 . 5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99

01-0175 195 5.0% 3.0% -40.0% .94.324.30 .1.0E8.41

01 .0170/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177/95 5.0% 3.0% -40.0% -746.04 -8.43

01-0178 )56 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.033.97

01-0179 )95 5.0% 3.0% -40.0% .3.932.85 -43.90

01.0180/95 5.0% 30% -40.0% -509.88 .578

01.0181 )95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0182/95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183i95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01.0104/95 5.0% 3.0% -40.0% -332.1322.18 -3.760.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0186/95 5.0% 3.0% 40.0% -59.787.14 -675.94

01-0187 /95 5.0%

5.0%

3.0% .40.0% -1.162.71 -13.15

01-0188 £6 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01-0189 /95 5.0% 30% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
188 TOTAL(") .44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos:

•r) I99 Total Inclui FONTE. INVAUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856836113.
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

r*

ANEXO! DA LEI 101172190 POSICAO EM 24)04195. Em RS MII

1.995 JAN FEV MAR JUR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4940640 370 701.9 376 27; ; 285 370.9 -	 287 401,5 280 202,3 2936528 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974,9 274.221,9 3 879 534.5

ipTu 10168.5 114 306.e 69 2487 34540.4 32.287,1 32.287,1 34725.0 34724.4 34724.2 36 313,7 36 313,3 13.922.0 483 561,2

MI 68069.3 66 355 4 68297.3 75152.7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784,2 82.575,7 83455.1 84 503,2 65428.0 931.249.0

REC. TIV9. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PI/ESTACÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44 366,0 50.204.3 25 040,0 23406,7 23412.7 25 174,3 25178.3 25174.1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2 239,5 1 911.9 2413.0 2 679,3 4526.4 11672.7 6 658.6 5448.0 4170.2 4 014.0 3105,4 55.291.4

M/ 4837,9	 . 2 325,1 2 409.8 2530,5 2.568,5 2607,0 2646.1 2685,8 2 726 1 2767,0 2.808,5 2850.6 33762.9

TT/04V 11 308.4 7446,9 13 123.8 9164.8 9302,3 9441,9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119.488,9

APUCACOES FINANCEIRAS • 3646,4 2977.3 4 250.5 3339.6 3389,7 3 440,6 3492.2 3544,6 3597.7 3651,7 3706.5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371.1 8.519.3 9045.2 8864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 950801 60466.1 107 638 7 96 638,7 104 785,5 94529,2 92 902.1 105 389.2 95710.1 108 574,6 110.203.2 111.855,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73247.5 38 565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470,7 15 103.0 14780.4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11585.5 15729.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7433,4 7791.6 8147.5 8 475 7 8331,7 8424.3 9.046,5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.? 13911,7 92 564 9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106372.3 1095710 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 139099 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106,0 91 012,0 93746.0 214 787.0 ,	 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 D60 0 16443.9 16.333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932,1 814 309 4 400 025 1 413547.5 5248782 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

, Tx. DE iNFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 150% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmiCA DE SF TPCLS COM tNADiMPLENCIA DE 15%.

trIDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-EIPE (REALIZADO ATE MAR/35)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

2604/P5 40REc93)ris
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SENHORA PRESIDENTE DA COM ISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nR 16‘; / C
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaço do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa 'a	 Lei nS)

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na . Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual 'a comparaço entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfl 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado 'em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nR 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de S'ão Paulo relativo
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MANOEL
RE

ti
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ido

ç-1)-LxDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Deferido

LASUONNO
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 1P.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçi5es relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 releu nte	 para a

discuss'ão da presente quest'ão? 	 (1

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA•



LEG á - Senhora C1I-ut . eohcitação do

para providencias.

bV., 05j-4%I

e	 •	 •
4reeidente•

6C-f-Áfii,ta Clein
Chofe Ócb. Pr slein/e

ROL

RECEBIDO EM LEG. 3
05/ 06 MS

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informaç6es ao Executivo.

05-06-95

ANGELA BabINANDREON7
Chefe de Seção Técnka II

• -.	 .,Sra. Chefe,	 ,
,•.	 ,,	 ,

Preparado conforme - a sAcitação de V.Sa.

05-á. •
MARCOS trl- NONIDAS

Assistunte	 %g. •	 écnica

—D
,Vr e i.,:,z  --0------.-, Juntado 	 , nesta data

Ccnuminto 	 e papel	 informação...---,

rubrle.s.„so*... 1 -.1'''''.12	 n.o

1/5/

********

•



12'-COLASUONNO
residente

•

S2io Paulo,	 de junho de 1995.

18 - OF-LE63
- OFICIO N.0243/1995

Senhor Prefeito.

Em atenç'ão ao requerido pela Douta Comisso de
Atividade Econi-Smica e nos termos do art. 60 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência ceSpia do Projeto de Lei
nfi 166/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 76 nas tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre
Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe Se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que -a referida Comisso possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de el7/ado apreço e distinta
consideraço.

Anexo: ceSpia xerográfica do P.L. nfi 166/95 e do despacho da
comiss{o solicitante de fls. nfi 12/13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de 	 Paulo.

MAL



MEMORANDO
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	 o proc.

CÂMARA MUNICIPAL lóE.Sikd..61A..0

•

São Paulo,  07 	de 	 junho 	de 19 95

0700t1.95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n g 243/95, de

, solicitando ao Executivo informaç3es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1.66/95	 , de autoria do Ver, Paulo Roberto Faria

Lima.

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. Q 166/95 e doddespacho da Comissão aoll-
citante de fls. 12 /13,

ríLta,p4s, yot o d/06/9

CÓD. 0553

emale litediro de OUveska SIM
R, . 831.5!0,6.00

SGM.ATL
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CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado com/)n n?) 	16 

À Douta C.omissão de
Atividade Económica

Em, 	 Oça/G15 

1141GEL4 BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 1

Recebido na Comissão de

Atividade Economica

Em0jÇ asLh.

MARIA EL rABETWIQACHADO
Secretária
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SEGUE 	 	 	  juntado 	  nesta data, 	 - 	 documento  --  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha	 n?	 •

En,  gr.  
(a)
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ionário 	

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 166/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0243/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO	 A.T.L. N Q	`11,./-95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•

•



e-

•

•



oe • • 1 2./95

15 - DOCREC
.15-0141/1995 RECEEI:1;0 NA A. T. M.

En  (24  /  C 
: à> 	 j") 	 o 1-,:ras

FMNar  / g 	 do pmé

N • iá, 	 de 19?

f e ário 07?:"
eite/412 e2‘2 c..AnkOM •	 _	 Ár.'m •

GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, O ti de juita de 1995

:

Senhor Presidente

• _

•
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

.	 •
Excelência, junto ao presente, cópias 

h' das informações
prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n2 s 160/95 a

166/95; e n 2 s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

d/Y

	

	

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

\ 10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

SGM-002-DGM

Por versarem sobre matéria de

trazidas à colacão Dela Secretaria das Financas aplicam-trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.



,1

:
!

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

"
1	 '

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para,

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95) nffilen

PROJETOS

DE 1.E1

A 1. 1 () I T O T A S	 PERDAS
NIG ENT ES	 1	 PROPOSTAS I	 (%)) RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50,0% -1.746.193,49

01-0093 195 2.0% 1,0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40,0% -11.137,62

01-0095 /95 5,09. 0.5% .90,0'6 -4.404.312.67

01-0096 /95 3.0% 0,5% -90.0'. -2.493.375.08

01-0097 795 5.0°o 3.0% -40.0% -4.282.21

01-0098 /95 2.0% 1.0". -50,0% -5.856.79

01 .0099 /95 5.0° o 3.0%	 . -40.006 -6.643,62

01-0100 /95 5.0° o 3.0% -40,0% -336.920.3- 8

01-0101 /95 5.0% 3.0°o -40,0RO -174..--422.1.14

01-0102 /95 5.0% 3.00e -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0° o 3.0% •	 -40,096 -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3.006 -40,0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0° o	 ' 3.0°6 -40,0% .65.769.50

01-0106 /95 5.0". 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 195 5.0" • 10° o /41,31V/0! 0.00

01-0108 /95 5,0° o 3.0% # DIViO! 0.00

01 .0109 /95 5.0% 3.0% -40,0°,6 -3.378.02

:„.	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

:• 01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.006 -40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5,0% 3.0% -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 i95 5.0% 3.096 -40,0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,09 o 3.0% .40.0% -16.461,49

01-0118 /95 5,00.6 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3.0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257,28

01-0121 /95 5,0% 2,0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0°6 3.0°6 -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01 .0127 195 5.0% 3.0% .40,0°â -203.01.2.-44

01-0128 195 5.00. 3.0°6 -40.000 -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0% -1.280.273,24

01-0129 /95 3,0°o 1,0% -80.0°o -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0°6 -40.09 0 -147.200.63

01-0132 /95 5.0% 3,0% -40.00o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.013.52

01-0134 /95 5.0% 3.0°o -40,0°6
.	 .	 _

-852.706.24

01-0135 /95 5,0° f) 3.0° o -40.0% -166.495..38

01-0136 /95 5.0". 3.0". -40,0° o- -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0%

i

-1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0°6 -40.0°6 -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0°o 3.0°6 -40.0°6 -606.424.741

.... .........

.. ....... • '9"
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oiha%	
do psi

funcionário. 	

Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício cl'',
1993, caso vigorassem as aliquotas propos	

.
, 	----- .- -- • •tas ja naquele exercicio

V10ENTES, PROPOSTAS 1	 C;1,1	 CRS Mil	 :	 US$ Mi; • isr..00). 232 	 9:'OSDELEI ALIQUOTAS 1	 PERDAS;PROJETOS DE LEI A L I Q 11 O T A S	 PERDAS ,
V10ENTES, PT:OPOSTAS	 ('',1))	 CRS Mil US$ Mil • Ii

;i	 01-0091 i95 5.0% ,	 3,0%	 ;	 -40,0%	 -61.572,801,
;	 01-0092 /95 2,0% 1	 1,0%	 1	 -50,0%	 -316.210,701

-B96,131
-3.575,01

. _. 01-0093 195 2,0%	 1	 1,0%	 -	 (.50. C /o	 -10.510,501_ -118,83
01-u:J94	 -./95_	 _	 .	 . . .	 5,0%	 i	 3,0%	 -40,0% -1.483,19 -- - -16,---	 •---

-749.829,5601-0095 /95 5,0% I	 0,5%	 -90.0% . -8.4774--
ã	 01-0096 /95

. ..-	 -
5,0%

i._ _.
,	 0,5%	 1	 -90,0%	 1	 -461.420,06 -5.216,

1	 01-0097 /95 3,0%	 -40,0%
-.
	 _I	 . -- -153,421 -1

01-0098 /95 2.0%	 1,0%._	 .; i•-----50,0% -636,501 -7
01-0099 /95 5,0%	 1	 3,0% 1	 -40,0%	 -379,C31 -4,29
010100/95 • 5,0%	 1	 3,0%_.._.

._
 -40,0% -44.959,08 -508,301

_ 01-0101 /95 5,0%	 1	 3,0% ...

___
-40,0%..__ -9.950,621 -112,50

. ... 01-0102 /95
01-0103 /95__._.	 .

5,0%	 1	 3,0%	 _ - :
5,0%	 :	 3,0% ...,	 ...

-40,0%
-40,0%

-142.926,62,
-33.587,63,

-1.615,90..	 ,
-379,73

01-0104 iGt.).. _.	 .	 .	 ..	 _
_	 . _

5,0%	 1	 3,0%
-	 •	 .....

.. _.
-40,0%... 	..._ ...__ -73.597,181

,.

•	 •
:832,07

•	 • •-• -•_. 01-0105 /95.. _..	 ..
r

5,0%	 ;	 3,0% -40,0% -5.w,421 -61,04
01-0106 /95_ ......	 ._ . _.

.	 .
_ 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -875,181

- 
_ -9,89

01-0107 /95...._.	 ..	 _
_.__

5,0%	 3,0% -40 C% -18,261 -0,21
...._01-0108 /95.	 _.

01-0109 /95I	 _	 ....	 .	 ..

..	
-	 -- 3,0% • --.. 

55.00%%.	 3,0%	
. ---. 40,0%..	 ._

-40.0%-1
___. ...	 -0,921

-210,82;
..	 . -.•. -0,01

-2.38
01-0110 /95 3.0% -39.974,461 -451,94_

_01-0111 /95
01-0112 . /95 -

1

. -55,00:	
3,0% 

___.___.....-40:0:.	

..••3,0%

.._...400

-40,0%
-1.262.402,861

..._ . •,	 -

.__

-14.272.44
-	 •-•-•:605,78_.....-53.581,841 --

-40,0% 1	 -1.222.454,111,	 01-0113 /95 5,0%	 1	 3,0% -13.820,79
. 01-0114 /95..._ .._ ._ _. 5.0%	 1	 3,0% :40,0% -6.952,051 -78,60
01-0.115/95 5,0%

. _.
'	 3,0% -40,0% 2296574 -259,65

01-0116 /95_ ._. .._. 5,0% _ 3,0%
_.

-40,0% -3.849,721 -43,52
01-0117 /95 5,0%

0%-5,. _1

3,0% ,	 -40,0% -2.716,121
01.0118/95 1	 3,0%- -40,0% -39.534,02E -446,96
01:01-1-9--/95-----5.0% 3,0% -40,0% -43.246.39 -488,93
01-:0 -1-20 /95 ------,cis 	 3,0% -40,0% -8.541,33 -96,57
01-0121 /95 5,0% 1	 2.0% -60,0% 1	 -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%	 J2.0% -60,0% I	 -11.973,63 -135,37
01-0123/95 -5- .0  2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92
01-0124 /95

. ...
5.0%

__
2,0% -60,0% -85,31 -0,96

01-:0125 /95 - 5,0% 3,0% -40,0% ,	 -6.047,14, -68,37
01-0126 /95 5,0% 2.0%

_
-60,0%	 -994,001 -11,24

•	 01-0127 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0%	 -30.719,831 -347,31
01-0128 /95 5,0%	 3,0%	 1_ -40,0% -1.370,43 -15,49
01-0129 /95 2,0%	 1,0% -E0,0%

.
-151.689,76

_
-1.7-14,97

01-0129 /95 . 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837.09'

. - .	 .. Total -G9,1% -579.531,96 . -8.552,05.	 . _ ..
_ 01-0130 /95 5.0%	 3.0%	 . -40,0%.	 ...	 ...._ .	 -77.633,08.____ -877,70

01-0131 /95 5.0%	 3,0% -40.0% -13.897,54 :157,12

_ 01-0132 /95
-

5,0%	 3,0%_	 . . -40,0% . _ -544.189,34 -6.152.48_	 . ._._
01-0133 /95 _ _. 5.0%	 ._ 3,0%._	 __. -40,0% -346,56  -3,92
01-0134 /95._ 5,0%	 3,0%

_
-40,0% -86.836,43 -981,75.

01-0135 /95...._	 .	 _.
._.	 ._	 ...

.	 5,0%	 1	 3,0% -40. 0% _. _...._	 . -17.402.39
.._ ._....

. -196,751
01-0136 /95 5,0%	 3,0%	 _ -40,0%.	 .....  -34.090,29 -385,42
01-0137 /95 5,0%	 3,0%_ .	 . .	 .. ......-40,0% -6.355,75	 . .	 -71,861
01-0138 /95 __ 5.0%	 :	 2.0%	 -60,0%	 -194.772,26...	 .	 ..._ 	_ . -2.202.051

.__ 01-0139 /95 5,0%	 ;	 3,0% -40,0% -733.282.77 -8.290, 33 1
01-0140 /95 5.0%	 .	 3.0%	 i -40.0%

....
-67.380.02;

_ ._
-761.731

Página 1



riNb..ijAZ á l..JJ I,C	 L	 .4 J r	 è' n 	 1.4	 1.1

lj VIGENTES. p n9:20STAZ) .	 G:4	 CRS Mil	 • US$ Mil 1..... C I -0 : ;'.	 /95
01-0142/95

'6	 "	 3.0%	 ,!
5.0%	 3,0%	 :

-45.0%:.__	:2.797,64 i--
-40.0%	 1	 -4.826,O2

.	 • .	 _.	 1.631
-54,5

01-0 - .13 - /9	 -.-. -- 5.0%-- i. ----- 3,0% ...	 1 -t: -----4-0,0%	 -415,561 -4,70
01-0144 /95 5,0%	 I

_
3,0%	 ;	 -40,0%	 -5.671,521 -64,12

01:0145-79-5- ---5-,0%-r,---3,0% ;	 -40,0%	 •	 -66.312,041 t -749,71
01-0146/95 5,0% 3.0%	 ;	 -40,0°,5	 -88.,35,781 -1.001,53
01-0147 /95 5,0%	 -3,0%	 ' --:40,0%	 -161.619,551 -1.827,23

,:	 • 01 -0148 /95
_

5,0%	 3,0%	 : -40,0%	 -299.944,991 -3.391,11
•	 01-0149 /95 5,0%	 4,0% -20,0%	 -3.830,19 -43,30

01-0149 /95 10,0%	 i	 4,0% -60,0%	 -174.790,60 -1.976,14

•	 . Total -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45

01:0150-795
1

-5,0%	 3,0% -.:	 .".5	 -10.560,69j -119,40
01-0150 /95 10,0%	 3,0% -70,0%	 -1.035,42i -11,71

TotalI _4_	 _.......... -41,6%	 -11.596,111 -131,10_
I_	 01-0151_ /95_ 10,0°6_1	 5,0% _1 -50,0%	 -416,931 -4,71

01:01522.9
01-0153 /95..._.	 .	 ..	 ..._.

1	

01-0154 /95

_

_ 55:0016% ...

-

5,0%,3.0%
...	 ... 3,0%

3,0%	
'

-	
....

L	 -40,0%
-40,0%	 ...._.

-42.470,95 r---

__ .40,0% 	 !------140.513
-15.299,991

46;
._:

480,17.	
-172.98

-1.588,61_ .
010155 .	 ._.
01 -	

9..
0156 /95

5.:_:_ /.. ._ 5,3%	 33.00 %% .... 1
5,0% --

240,0%	 0.983,76 i.._	 I	 _21
:40 0%	 -1.980,14.

1124,18
-22,39

. _1

01-0157 /95

_

5.0% 
	 .3.0%	 ..	 ....

....

-1.525,98-40,0%	 1	 -134.973,461
01-0158 /95 5,0%	 3,0%	 -40.0% ..	 __179 384 54..	 _	 .... -13.333,85

.. _. 01-0159 /95 .. 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -32.072,661.	 ..	 ....	
-

.. -362,61
01-0160 /95.	 ..	 .	 .... r-5,0%	 3,0%	 " -40,0%	 -29.332.241.	 ..	 . .	 . ...	 _.1___ _. -331,62
01-0161 /95 5,0%	 3,0%	 .	 -40,0%	 ! -50.736,071 -573,61 .
01-0162 195

...	 .	 _.
5,0%_	 __	 ._3,0%	 .	 -40,0%	 1..	 .	 ...	 ' .	 -456,741 ... ...	 _....	 -5,16

._... 01-0163 /95.. 5,0% 3,0%_	 ___.• -40,0%	 1 -132.334,01...... _ . -1.496,14_	 ......._	 . _._
_01-0164 /95_

01:0165 /95_ ... _
-1,01066 /95

1	

.	 ..... _

._	 .._
5,0%

_.5.0% .
._ 50% -----

..	 ...-3.0%3,0%
,	 --	 -30%

_
-40,0%	 1..... .	 _
-40,0%

--,-400%

-48.753,40
..

-551,19
. - --538,98

-4.229,57
-47.673,28

-- -374.107,64
-40,0% -3.257.05  -36,8201-0167 /95 5,0% 3,0%

01--0168-/9-8--- -5,0% - 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -19.967,35
01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0.00
010170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -67,26
01-0171 /95 5,0% 3,0% -40,0%

-5.949,071
-17.089,98 -193.22

01-0172 /95 5,0% 3.0% -40,0% -0,16 0,00
01-0173 /95__ ....	 _.._ ..._ _5,0% 3,0% -40,0% -543.115,45 -6.140,34
01-0174 /95

._	 .._
5,0% 3,0% -40,0% -275.168,44 -3.110.99

01-0175 /95  5.0% 3.0% -40,0% -9.:.324.30 -1.066,41_..
01-0176 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.632.341 -41,07
01-0177 /95 5.0% 3,0% -40,0% -746,04 -8,43
01-0178 /95- -8.0% 3,0% -40.0% -359.460,21 -4.063,97
01----0-1 "79 -/95

_ _
5,0%

..
3,0%

_
-40,0% 1	 -3.882,85 -43.90

01-0180 /95
.. _

5,0% 3,0% .40,0% -509,88 -5,76
01-0181 /95 5,0% 3,0% -40,0% -800,03 -9,04

-01:0. 182 -/5---.	 _. -5,0% ----..... - 3,0% - --- ---40,0% 1	 -41,341 .. ..._. ._..__ -0,47
01-0183 /95- 5.0%

_
3,0%

._..
-40.0% -3.305,90  -37.38

-01-0184- /95--
...

-5,0% --- 3,0%
____.	 .

-40,0% -332.622.16  -3.760.55
010185 /95

.
5,0%	 3,0%

...._.
-40,0% -321.253,13 -3.632,01

01-0186 /95__..	 ..	 .	 _
..

5,0%	 3,0%...	 .	 .	 ...... -40,0%_	 .	 __ -59.787,14.___.... .... _. -675,94. .___.
01-0187 /95_	 .	 .	 ......... _. 5,0%	 3.0% -40,0% -1.162.711 -13,15

...__ 01-0188 /95
.__	 ._ . __..

5,0%	 3.0% -4 0.0% -243.699,74  -2.755,21
.. . 01-0189 /95 5,0%	 3,0% -40,0%.	 .... _ -749.836.46-... . -8.477,48i.	 ...

01-0190 /95 5,0%	 3.0% -37.4%	 1	 .7397.72' -83.641

i
TOTAL(*) i	 '	 -47,2% I -18.028.071,441 -203.821,23

il ISS TOTAL(**)	 1	 -44,4% 1 40.609.315,531 459.119,53

••	 •	 1

59-00 1.2,0

Obs:- (') Total referente aos itens dos plojetos;

• MS Total inclue FONTE : INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SM=

ina-2
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DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

7,1 - Ccr.strecac C;;.1

- !.13;.C.er.cao e Ce::r3: p.2	 :r: . s

23 - Tecnico-Cientif,co	 arqu.z.. E3S:51.7-2:

- Transpone

25 . Ve.-cadr. :eca e Cm: 	 t.: )

- Jwi d • Eccn. e T e:	 ;az-Dz.. cr.

07.

-	 Fir2r.:e	 :s

- Re:::esan:3:30

1 • Agenciamento. Corretagerr e interr e-: 2:33

12 Fclograt., Cinemato.lraf.. Pep7ccraf.. ".5ccs e Af.ns

13 - Turismo. Hospedagem e Asse.rne:ined:s

1-t - Instalaca3. Colocacao e 	 :-2ers

15 - Conservazao. Linnpeza e F--.epara:ao de 'lens	 e:s

15- Guarda e 1OC3C30

17 Diversces Publicas

- Hi;ls-r.e e Arresen!arr:o Fe.5531

-

-.t.

ZG39 j1-1 X: S CESCR GRUPOS
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nJv

1931
51 e'•") •

•
•

•

35

325,96
320,09

399,53
350,24
323,32

4,5:3,39

35995
372,7:'J

SIC,(5:3
490,75

,

fil•n••n••.•
1

;
e

)•

1983
1984
19:3
19:36.
1937
-1 cs .)

.1959
t 1990

•

1991
1992
15'93

resulta,lo que scriz.', significativo tarribárn ein razão do procezza

descuncentrr.ção por quc ye:r.. par,sando a cidade de São Paulo, '.-azende cora nue unla

desprezivei dea:iviciades produtivas seja transt'eride para cutras

inais cuidadosa, no entanto, inos:r2. o equivoco de

arreeadac.C,e:: anuais no =iodo I9S0/1993, caIeuladar.	 :ern:o..;

c:n	 1992 e expres:Ja.:,cui vzioreJ dc USS tnèd:o dec ano,

zoresen ...adas	 ;;uadro LV.2,	 '

4.

QUADRO IV.:

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(1930/1993)

....... .4•.~4.4~.44.4.44444.4~••nn•••nnn•••44.444.4.444•••••n••444.1
• •

•
•	
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•
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5
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A

Referencia

Interessado

Assunto

.	 ,.	 .	 ,

-
1:,,T-Nrr.1--s—;!:::A E.°	 :;	

I
\;:r`í;:;in Dr..." S .A O 1

. -
1P, eiJL0 	ncrE: ;	 !!t.).	 t...	 •

59.00i z.o
•

Folha do infurm3ção 	

o memorando_ A.T.L. 223/95 em 	 ‘-	 /	 /'O O' 

: Memorando A.T.L. n 2 223/95

: S.G.M. / A.T.L.

: Projeto Co Lei 01-091/95 a

Folha n • 	  do pni
N • p,..“	 .ce 19 e

O funcionaria	 	  L

01-091/95 a 01-0190/95

Senhor Diregr,	 t„.

1

,.T. ra4a7l se de urna seri,e , .de Pojetos de Lei, num totali

de 100 projeCos, oriundos da Camara Municipal, os quais a= cxcel

ção, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 ol
proposito de embasar decisão relativa a sanção ou vel::) .por nartei

do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camaral
1

Municipal venha a aprovar.	 . ••.. .	 1!
i

A guisado preambulo, gostariamos de tecer algumaã!
!

consideraçSes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 i
iEste Departamento tem sido solicitado,como pudemoP:i.	 ,
!,	 .

constatar, atraves se pesquisa em nossos arquivos, a se 	 prcr.un .

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. 	 •

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o Dewi

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet•

a tais -iniciativas. 	 • -

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdia; cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou cl!-

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce,-

laboração j onstrutiva, procurando atender aos interes:es 

nicipnitdnde, ao. interesse! púb]ico.

caso destes 100 Projetos de Lei cate :era

- 0 interesse público foi levado em consirznEr.)
;

- Os minimás requisitos tecnicos foram observadc
para elabOração das proposituras ?	 1

MOO. 04 DGA4
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, _	 _......	 ,	 .

Folha Co informação n?	 .	 . .:	 l'..:.....,:,...•?. . 1 r '• ___,:.:..?"?":7,,;53 :.-
n•••n••n••

o memorando 	 A.T.L. 223/95
;

.	
;	 •	 .„

r
!!

1 .	
1	

... Em suma, sugere-se que
i

1	
. •	 ;

•i	 (a) a estrategia seja

.(a.1) crescimento da arrecacaçao a uma taxa

inferior à taxa co crescimento da renda co r.:?cor de 

nerviçc' n (grifo nosso)

(b) a tàtica seja

(b.1) manter a mesma allquota, mas ampliar a	 bar:e 

(grifos nossos)..."

A ilacao que se tira disto e a de que n.o sera via 1
redueÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arreendao to 1

. .	 .	 .	 •	 .	 ..	 •	 .

I

	

, Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 de i-	 ;
análise colidem frontalmente com,estas . recomendaçoes da

_

i
.	 Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,.- 1

i
	to, os tributos estão íntimampnte Ligados à receita; esta 	 pof

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vízá= .
ta as necessidades do Municipio. 	 .	 .

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras fcr ,. .

rem aprovadas, como estão, não seri preciso muito esforço 	 paç;

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromeci&;

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o . sistema tributario no deve ser	 i

! gido; alteraçoes de alíquota para incentivar determinadas atiVi- !

! dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais,. como1	 .
; hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 -.. .,

i 
implementadas , quando requerido. 	 .	 .'

1	 Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,

. no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:iitice	 '-. •I

; :-o corporativisalo.

em 20/ 03..95 Xa.1.1.0

;

MuD. 014.C.CA4



d
O funcionamo

n	 	 Ofn 	 	 n ;.: n

,••••

.• • .	 . - 2 g ° "
Pn	 SAO cL\u-Lo. 	 .	 .	 .	 — 5-9.0 c	 ?: 0	 95

I Folha n • 23	 do j0 	 -
•

N •	 1/61"-C1	 juil a do infGr mação n? 	 	 ""

	

............	 .	 .	 .	 .

•

para 0,5% , j, do se indagar quais os criterios que norte. 	 a
1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes Itens abra

viços prestados por empresas de medicina de Erupo e planc .,:	 ,e
saUde, que como e publico o notário tem lucros fantastiow, 2

Os preços dos planos de salldc em São Paulo r:ao
' mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramenJe

n.o o sao devido a incidancia do ISS. Qual 'e entao a razao	 Ca.s
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de P:?oje-

'CGS do Lei, verificou-se a f .i.xação de aliquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a
quota de 5% para 3% para as atividades de Construção Civil
cicias no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes

razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documente ou
estudo serio que sirva de supedâneo às proposituras. EsCa em

:SJ alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar aliquoa.-;
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de recomen-:
dar o veto inLegra1 a todas as Leis oriundas destes 100 prGj.:J,
d2 Lei; e recomenda-se Lambm, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:
Direta de Inconstitucionalidade.

•Era o que tinhamos a informar.

À considernçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

ÁI)	 (\.)	 il

4-c.;é.-oio 
12“ ir. T,ã:É4.4.„-‘:1 L,:;;;;x4

t?::....;:::::41 :12:2•17.-=-1
- 4.	 P •': r.",",_3".,
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Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o parnoer
deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
95.

1-loí5ortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.-	 -

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido dilik
111P

As consequencias para o orçamento do Municlpio
foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 fundamen;=
1:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.-,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis
narias de tais Projetos de Lei.

À consideração de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

31.PC/cat

DG N.4



Folha de Informação n° -	 1 2, •

d o proc .O 	 59.001 .270-95*17 	em  21 /  6 / 95 (a)..

Folha n'  -?-4  do prAc;
N •  g 	 do 19 .rc)
0 funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*1 7
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

01, A guisk,cle preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e AU n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vicio na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
R/V1 e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do EXMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Ediliclade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo— ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes 1

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.C.ontudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização' superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.-cle Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AM n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

111 Grtipo-67juridlco,Econõrnico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 155 e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em

411)	
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as ariquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as atiquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução:de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabelai.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as atiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercido.Utilizando-se o conceito ampliado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fádl é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria difícil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabelal refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

•
a) prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais

• c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Se:mente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

MO - 026 • DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO'''
;	 '	 /	 •

Folha de Informação n° 	 -	 -

O proc. no 	 59-001.270-95*17 	em  21 /  6 /  95(a)

O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bernardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
consideramos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas aliquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a deduçào,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) ,Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
aliquotaS que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

OV31010191'..*:
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SE-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andre.zzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionaildade das 100
propositúras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exrno Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•

o
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n e 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econõmica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de junA,o de 1995

SC

•
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çamentãria e tribttãria;

os reflexos que a: medidas propostas provuocuão na receita do

munizipio e ab corisequências grave daí decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidode

r Na czs nformidade do . .f.,Lposzu no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"b" da Constizuição ia :?eptio.Lica r'ederatIva Co Bia;11, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa orivativa Cu EAccuLivo as leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentraria:

"Art. 01

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repabliett as leis que:

II - disponham ovbro:

organizado administrativa e judiciária, matéria tributiiria e orçamentária,

serviços públicos e pessoal da adMihistraça-u dos Territo-rioe;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliãs, neste sentido, o artigo 37, S 22, inciso 1v	 da

Lei. Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:
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Sa0 de iniciativa privativa cio  Prefeito as lei que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orçamentária:" (grifamws)

De plano,é precisn t..t- presente que consoante principio 	 basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pocie ser alterada, ampliada OU rcduzida

po£ Ici ~or.

Em decorrência, -lar) esta que ao usar apenas a expressão	 "maté

1111 ria nrçamebtaria" -- omitindo a rererència i matéria "Lributéria",

do texto cOnstitucional 'hao pode o legislador municipal catar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributaria".

É indiscutível, .assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

taria", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida ebpecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eveutuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributarias)

• 

mo no caso dos Projetos de lei em analise — provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 	 matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Maxima 	 vi

gente, de iniciativa privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 .2 da Carta Magna:
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gislativo, o txecutivo e •1 Judicia-rio."

ta regra	 em nossa Lel urcAnica, artlgto 60:

"Art. 62. (.) poderes Executivo e Legislativo são independenteti harrno-nicoe.

vedada	 delegaçito de 1.:..n.leres entre si."

1o

-)*szarte, pelo até acui exposto, é de se concluir gue com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prvjetoa dc li

v rsandv matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduc, inacei
r

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO, Claro está, pis, que tais Projetos não podem 	 prosperar.

m a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando v

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidv o aval da

digna Comissão de Censtituição e Justiça da Egrégia amara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão  de Constituição e Justiça Sobre oe Projetos

de Lei nc, 91/95 a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da cãmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei. de Diretrizes Or

çamentãrias,.a segx,ir transcritos:
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"Art. 13. Cabe u- Cámara, com sanção do Prefeito, tlibpor

de competência do Munieipio. especialmente:

- legislar sobre assun . os de Interesse local:

LII - legislar :,,obre trib . itos municipais, bem como autorizar isençOes.

tias fiScuis e remissão de dívidas;

Lei de Di;retrizes Or;amentárias (Lei rig 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo HUbre ftS

guintes atterações tribt táriae :

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exercido•

financeiro de 1995 devf rão explicitar em sua exposição de motivos, zi estimati

va de renúncia .de rec, dta que acarretam, bem como indicar as despesas em

• identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exerdelo referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro de

1995, a indicação de ciaspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - prK .ramáties, ate o nível de projetos e atividades.
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reitni- em especial o da hierarquia das lelz, não podendo, 	 por

Obvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam o

assuntz.

Tal n jtc vecrreu, porm.

(-15:e—sprezande n prece/:o dc artigo 6i, inciso 11, letra	 "b"

da Lei Ápice -- que (;eterna que leia uue diSpc.mham sobre	 mata

ria tributária e orç.Lmentária sejam cie iniciatl qa brivativa	 do

Executivo	 d Comis;ão de Constituição e Justiça da Camara avali

ZOu çs Projetes aia 1..!). no 91/95 a 190/95 com base em bis	 deste

r
Claro estãç diante da balizamento constitucional, que a regra cone__	 .
tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altErações tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativiLmente à iniciativa de leis versando 	 matéria

5" •
DiDi

11

O mesmo se diga em celação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, g:ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, ade

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a consti
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acuel insculpida

no .nrtigo 37,	 2, inciso IV, de início cransw4ito, da mesma Lei

UrgÃnluu 4o Municip:o.

A Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simple leitura dos Projetos de Lei nW 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacacão do ISS, cem grave Lepercussão, em	 eonse

rin g:ncia, na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

110	 das atruições que Ine sZo cometidas.

Se estudos foram e:etivados com vistas ã mensuraçãe da Lepereue

são económica das nedidas propostas, por pcirte do nobre Vereador

signatário dos mcsnos, desconhece-os o Executivo. Allís, não 2e

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do 155 incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem questiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9).

É de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, IX e TII,ann

xas à Lei ng 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadramen

Po
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Por iniciativa do nobe vereador Iraria Lima foram apresentados os

?ro:etcs ce Lei nv 9195 a 190/95, objetivando a redução das all

quotas do Imposto sob-e aerviçus de Qualquer Natureza - ISS, inc.

dente sobre os serviç's especIrIcados em cada um dos itens "das

Tabelas 1, L. e 1.1, inexas 'ã Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989"

Apreciando reteridos )1ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrégia Cintara Municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tabelas	 e	 acima citadas, t:.veidm vigem:ia temporária

(para Os. exerC1clOs d! 1990 e 1991, LepectivamenLel,paiá adaptar

os textos "Ei melhor t;cnica'lecislativs" (sie), apresentou, para---

cada um deles, um sub;titutivo, concluindo, todavia, pela legall

dade da medida pLuvuaLa at:arci se9uinte embacamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei. no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispóe sobre as diretrizes uiçameniãrias para o ano de l'95;

- art. 11 e 5 lw, tamoém da Lei de Dlr-ettihes Orçamentãrias:

- art. 13, incisos I	 ilI, da Lei Orgãnica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aapectua primordiais en

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- COM a devi

da vénia -- não rozám abordadcs até o momento:
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do ISS, quando incidentes sobre o preço dcs;

' . r. f?r. 2 4,•.,nsãn	 v.

da Tabela III, hoje vigente, 4s a

regra

allquotas

L3 Ze

na consonânc:a

utilJzada no cálcu.o

servive,s, Coram tixidas em 55, excetuados serviços Lelacionados

.; área da saúde . (hoipitais, sanatórios, pronto-socorra.,	 bancos

de sangue, utc.) e ia educação (ensino pré-ezcolar, de 10 e 2Q

graus e escolas de esportes) com aliquota de 2% e, pal:a servicos

relacionados ã área de diversSes públicas, fixando alíquota mais

gravosa, cl4 ordem c.e 10%.

Claro está' que a Acatinistração, sensível ás peouliaLlclades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tr:.bu,tação de c;ualuer uma delas, apOs detalhado ebLudo do caso

especi'fic..": tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do faLnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o oãlculo do tributo, através

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante a Câmara Mu

niripal, é proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(51).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pezquisas Econc5

Mie n % (FIn) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relacao com O crescimento da renda do setor de serviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicípios do Estarto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente FeijO, S.Iurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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Mentn- da renda du setor, ao anu, QM mf4dia a -arrecadaR4-6;
Clétia

apenas 0,861.	 Butualsapenas 0,861.

cresceu

Dántre as conclusões alcançadas pelos pesquisadu.ces da FIrE,basea

das em informaçoes estatísticas, re9i3tre-e:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo melles, i9ua1 & taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (execlo comércio) no es

trido de sao vau: o (pc19. 79);

- existe um espaçu não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaciação	 ISS no Município de SE:v Paulc (pãa. 78);
'

- a dosagem adequlda para uma ação generalizadora buscando aumcn •

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçGu de ordem poli
•

tica (pg. 78).

A u rAtica" proposta para reverter a situação outiLatada preconiza,

dentre o mais, a . mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes iixadaz

la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,•

a legislação tril.utiíria vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funwiunal-progra

mítica.

Todavia, a event-lal aprovação dos projetos em debate, no SCU	 tO

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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	rior a 40t (quuLenti pw£ cento), a partir de ou-a,vj,géncia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização du orçamento do Municipio.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 lv, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de ccplinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei	 quo

impliquem redução ca receita do exercício rinaLleciro de 1995, da

estimativa da renürcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverác ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

dtividadeR,

diarb, está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

( 
tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

\\kor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradss as perdas, clansi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•

//P-o-rém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cetiM--;
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93,(9557 4.3

174619^	 1

22	 1	 '0

3C	 1	 1 132 13	 40C

uc do.liitse am•
e

xingAneres 	

iros semen e zor;ereres 

3 492 38 1 50

1 14 bo	 50

5	 05 1	 4893.88 I 90 4 404 31 95/95

1. medicas.	 AI logo zs••• n

MI 41.

_géneros

2. rtosprtaite. clinicas. sanatot•os
otnatonos pront0-110e.ornse
de reocmso e de recuperacáo e

3. Bancos de sangue iene peie 

4. t ntermetrco dostetres
Dou 'orai!~ caes n ana

o. Aubis381C.14 med.ca e cortg•ne es veviatos nos •te^e 1, 2 c
3 dieutaLiaLi. piceol4Uu4 attew	 e Meros de mee;......na em
grupo CU11¥11111‘,3 II 11•14J31YC	 el 111:ort•SaS para assistencai
a empregados

8. Pewiva,	 eawde 1 •, eStadro• ç..fr •-•-p-eSst ct.e rs8., enteje

I

1

1

O ,~1,1•• IN/ ni , .1 ..• JG- 71.0 , •7... •	 .4.11C 11711. , Y , • . /.0 ..1	 eik li V .. Wl, •••C

simveças peraliouva IAM tcsvcnt s. L.Úntraradde pela ernpfes4
OU acenas Pe9031 wi esta nit 3iante incicaçao da benef1ci-
ano cl0 Oano

i

1
•

52 3.5 277041

I

90 2.493 37 96/95

1	 7. Médicos vetennanos i5 C	 ,	 4 1) 10 70 40 4 28 971E5...
8. nosprters vetermanos cltnicas /e •erinarias e .:4Dnaére•er5 1 ::	 1	 1 O 11.7d I	 50 2.82 90/95

i-	 9.

10.

Guarda	 tratamento	 selewer ente	 em puitu:tu: u•11w	 ulula
•• neqlto e cangéneres relativos i &rimais S •:".	 3 e •	 ' 6.60 43 6,64 9995

EsareerireeS	 caPeletreircri	 mar ...:ux	 peolcurcs	 li 411 , net IL..
Oe (sete oeo•kicao e c2ndanur, . S ::.	 3 0	 1	 542 30 40 33692 100/95

I;	 11. Banhos ducnas sauna rnass .• ens e cdngénetes SC.	 32 211 05 40 84,42 101195
I	 _:	 1.s. Variei...Ao. ÇA14/0. remoção e ir	 fiei aulu ue lu, 5 O	 I	 30 3 4..:3 1t1 44.) 1 369.27 102/95
n

13. LIT042a e dregagern de MO 1 ,)1	 rios e canal .: 5 O	 30 az 23 40 35.29 103195

14. Limpeza, rnanutençao e cons•Nacia de Imo,...a	 mc.../...vu	

i

vias publicas parques e iardin . 	 S O	 :	 3 O 1 466 88 40 588.75 104/95

18. Oasinfecoo Imuntzaçaz no •-.izaçau utn...;licuy.:•.. e ,..ur..

Oneras 5 O 3.0 .	 164,40 AO 65 76 105,95

14. CaTttOle e tratamento de menu, ides de yuoluuet ortureza e
Os agentes fisicc6 e blotogicot S C

1

3.2 91 90 40 36.76 106195

17. Iremeraçáo de reelduos Quais •uer 50	 i	 3.0 000 40 0.00 107/95

18. Limpara Oe cnamines 5 :2	 1	 3 0	 1	 0.00	 40 0.00 108/95

19. Saneamento ambiental e cone eneres 5 O	 l. 	 33 843 40 3 37 109/95

20. Assistência tecnica S C	 i•	 3.0 /03 Sb 40 281.55 110/96

21. Asermuurs Uu lAnsurr.uria 3e .tuatquer matute:e naa com,
dei em ~lu) semi desta Ligai. orgenizaç.a.2 orogremaçao.
pearialam•reto. 1130340(13. prueeMliarleflt0 CG 00003. Oen
suttona tecntca financeira ou administrativa

1

I
5 C	 1	 33 24 829 10 42 991 64 111/95

22. P11111•198Me1114). Wel liendlnjw§U	 .rogrerneçáo ou or9enIzaçao
técnica financera ou *arrima-ativa C ^-, - 33

_

972.78 AO 389 11 112/95

23. Anah4e$, inclutNa de limei/. as	 exornes. pesquisas u /II-

fulina~, Guicial e pro....4aaalmento de 084105 de oueiquet
natureza	 	 SC 3.0 21 67338 40 8649.35 113195

34. Cusitaosioeoe. auortona, guari.a•llyros. teCrilcos em comeu,
110ade. e confinares 52 30 150.23 40 60,09 114/95

25. Pvloat laudos, exames tecr .cos e analiseS tecrucas .. e	 .	 3.0 445.88 40 178,35 115/95

25. 1 rad	 Oes e inte •retacoes .2 U .3Ø 73 43 40 29.37 i 1 Gi95

27. Aerbit	 •	 • Oe Denis	 1 60 30 41,15	 40 1646 ,	 117/95

29 Datuograna. estanogrefle oxF!ed.erte. socrotanw ui?: guldi c
••	 •• énefas 52 30

•

524113	 1	 40 209 93 118/95

29. PrOsetos. oalci.loe e desarmo/ tecricos i.e ..:,a4luue: Letwe-
211 50	 3C 8918.3	 40 356.73 119;95

30.

1--•31.

.

Aerofotogiemutile 1;1 rt..,um et	 .te.weta.....3-;. 1,aLssernened e
topografia 5 C	 1 3 O	 .	 33,13	 40 13.25 120/95

Eutlious.au F....• at.lt tm mat. as.àu	 201prertsaa ed.. supe-prettece
de consuuçau çlvii. Je deras Jed:auitcas e OLAIA 3 001'37 eet•
mementos	 e	 respec:Na	 ens ermar.a	 ccnsu ti. a	 r.z..luusse
servicte auxiliares ou comoit nenta res

I
1

I
 C	 :	 20 5? 12	 60 18 310 28 121195

1,-	32. . ..	 2 C'	 233 53	 60	 143 12Demolicao	 .- " 122/95

•

•
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Oescnção dos liérveças

1. IlAdahr..1", Inclusive anteriet • deni.44, idetrldidedie médtda.
r•diceerep4e. ultre-G000golfige, ~elogie, loroduridne • uun-

5 ()	 5 O 5.0 5.0 3,0 9195

I. lloapitals. clinicas. oeneadios. ilderebduus UI, ameleas. em-
bulatárliss. prontcosocorroa. mare ..bmsoa. cases de eisiide,

reeouao • de metera00 e co 'Onerar ..	 .....de 2.0 2.c) 2.0	 • ---lo . • 92196
a) quando munem* de con•Ilnk• de 11sdetertet• médica

~MI Cu ~lar, der na uma iodai. celebrados
com Lemboastirk11444 de &Ne Lpúblleo Interno. .. ... . ..

D) quando rsaultante de contraem para prestação de anue•
tende médica, ~UM ou norplUder, •1~14330111 /XX VII.

dela0ai organteades na forme de ~lane da grupo.
eur ale Ia udeouiedus ¡Mu h • .14utu N "Mr. mi ukt
deneá• ~dl	

c; quando. Inculca= na letra -a• C u 12'' demite dem, exeuuta•
dOe, por entittodeo sem throsaso amimam., sanem in-
tendidas dum atendam as colelliões reja.smentarea...

el) demula ame	   	

,.. 1.0 __

•

1.0

_ O. _
2,0	 ,„„

•	 •••	 •

•

3. danou cle 1180gUe. lege. pele, oireal, 14rtaen • concianeraa. .  2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93.96
4, Enfumam, ~tias, d1505561. fonosuclidlogol. protei-

cos, (prdtese dentada) 	 50 5,0 5,0 5.0

_

3,0 94096
it, ~atenda médica • &nanam previstos nos itens 1, 2 e

•	 "..3 Onde IMA. posamos através tia planes da rnadlOna em
.goopu, womerdOe. inctuaive com t .nprese• para aaelatancia
3 1 .0 3.0

,

4.0 5,0 , 0,5 95095
N. ~ala de ~de. imiedidue Kl' 'manda que fio ~aia

resida no item 5 Mala Lega e que se ousre.• le o rdrove* dr
eerelgOif praetados por temam" woolodiedus pude efoproSe
ou apenas pagos por adm. ~denta inche:90o do ~udu,-
árlo do pleno	 ..... ......	 .• .	 	 t.) 5.0 5.0 5,0 0,5 0695

7. Madleics tseterinanos. 	 5,0 5.0 5.0	 , 5.0 3,0 97/95
L ricepitena ~nano& cenlee• vai Moedas • con	 es .. 2,0 20 2,0 2 u  1,0 9916
9. Guarda, tratamesto, ~men s. embeiaternertte, além-

manto • cong•rienea relativos a ar • mals .. 50 o U o,U 5.0 3,0 9993
10. nerbee0e. erbeletrelrea, ~ume, pudnuuetra. ltulutturilu

de peie, depilação e congeneree

....

50 5.0 5.0
.

5.0 3.0 100/95
11. banhos duchas. sauna, magano •us • Gut tQff mu ws C,0 50 50 5.0 3.0 101/96
12. Vernd.I0. COMIA rer11000 e men, oiça* o* mko. 50 50 5.0 5.0 3.0 10216,
13. 1.1111pe211 e oragnorn de certos. ri •ms • canais . 50 5.0 5,0 5,u 3.0 10346

14. umpaza, manutenção a CO(1•411.1100 de IMOVels. incitas"
vias publicas, bargUde • 'ardina	 • • •	 • • •	 •	 . . .... 50 5.0 50 5.0 3,0 106

ie. Dasrifecção, imunização, nigienc •açáo. Ceeriltinça0 e dOn•
oãneres 5.0 5.0 50 .;.; 3.0  105/95-

10.
-

. Controla e tratamento de efluentt 1 de qusiquei ~ume. •
de ~mu fiascos e biológicos . 50	 . 5 i./ 5.0 50 3,0 106196

17. Incineração de realduoe q_ualuqui r.	 . 5 v 50 0.0 5.0 3,0 1 OI/65

111.: Landara ele emalemos 	 • 50
,

50	 -- 5.0 5.0 3 .0 106/66
111:

--
Saneamento ambientai e congent -e• 5 O ,	 5.0 5 11 5.0 3.0 109196

29 Asaist*ricia lacrau	 5.0	 ' 5.0 51.1 0,0 3,0 11696
21. Amisaasela ou consultoria de quilquar natureza Mio conti-

da em CartrOS tens Oeéta Lista, (rganização programação.
plin•331111333, awaisorti, poOVe .44inentu G* 44401. COnn

sultorat lamba, financeira ou Mn liniatratera 5.0 50 50 5.0 30 111196
1

22. Illenerimanto, cuueduouyeu. pita pumuyau ui vivelud.".31.•
*me*, financeira ou administrati4	 .... 50 50 50 5.0 30 11296

23. Andara, uUussve Ufr ~len ima, sAameli. prbgld ¡boi% e Ir e.
formemos.. colete • prociumainne . du doe Ubedu• du quukiuko
natureza.. 50 só só 5.0 3.0 11395

24. Ciaitable~. mudei:irá*, kemindel . l . wros, ter.nics* em cornatx-
Mac*, • canelares

-

5,0	 1 s.0 5.0 5,0 3,0 114/95
20. Porteias. laudos. rama técnicte; e análises técnicas 5 O 5 O 5.0 5.0 3,0 11516
29.
27.

Tracie5es e irrierpnetabbes .. 	 . .. .	 .... . 50 5.0 5.0 5,0 3,0 1 1615

Avaliação de benne.	 .	 ...	 ....	 .	 .. 50 50	 5.0	 , 50 3,0 1, 716.-
.... .........v. et ..,	 e et. t IsnVt et Ni	 • "JOUR .it Mi	 elewt 41111.* i : :1 Çpct ai e

15 0	 5.0	 5,0 5 U 3.0 11445
29.[ Prceeloa, cálculos • debanda tto:nlcos de qualquer nature-

za	 e 5.0 5,0	 I 5.0

-

5.1) 3.0 119/96



_
Demozição dos Serviços ,1 	 118=1 i,	 1110	 1	 1111

dama ....	 ~Mi MIO	 omino • iwi
".• III.) MI PI	 •	 n • N.

11)2	 ,--.
dama& 1.4
w• *sena%

~poeta ProOto
de Lei -•

44. Alitotocograrr.au..., 	 •-cpr2-e^..3 e. 4 i .	 ..;
•	na.	 :s .91 ...4	 - 0.	 ..	 ......	 ...	 ...	 '• 5,u ' SÓ 1	 5.0 5.0 3,0 120/95

31. exec •çáo por adminietnicão, emntertada ..f.sudemptettecia.
de construção cMI de asma red aullcas e outras Obras Ia.

;.!

Mediantes e reiNctrna eN?anitana consumi, inClusive ''	 , i	 0
serviços SU:4111Ife3 OU C00101eMet tare*	 - -	 - -	 20 3 O 4 O 5.0 2.0 121/95

32. Demolição	 2.0 3.0 4.0 5 O 20 l =16,
32.

,
Rapwayéo. tioneerveção • I aia na de mai tetos. moradas.
pontas, portos e cominares 20 3.0 40 50 2.0 123/66

34. Pereueme, pie fustagia, oanunteçe o, ~dopem trettatiuliictio
•	 outros ~soco reteemeneelee ase e expleragle e explode--
çao da perdoe • gás mrturai.

,
2.0 30 4 0	 _. 50 2.0 124135

36. Florestamento e morosamente. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 125195
H. escoramento e cunteinap de encoata• e tretV1904 uonyene-

nu, 2 u 30 •	 0 SÓ 2,0 12686
37. PaleaaMin10.14rainagem e decora i*-110... ...... 50 5.0 5.0 5.0 3.0 127/95
$9. 1:28~11, calafetação, pollnieuvo, luaracoo de pisas, ps.

5 0 SÓ 5,0 5,0 30 125195
34.
(1

Ensino, Instrução, treinamento, avallação de corsheclmen-
toa, da qualquer grau ou naistraià • .

Jileemeno rt-ww.see. 1 • 'Ir 2.•ipe. ierab ...... . . 

b) ensino das *atolas da sioort aa. d• ginSattca, da nata-

2.0 2.0 2.0 2 O

'	 çao, de Judô, da danças • atm aia atividades natcas ragu-

r")
.. 	 'afta a itiblYnananitaa.. 	 .	 .

c) ensino Ou escoais de coe g:lenires, suo-escotes e
2,u 2,0 2 O 2 O 1,0 129/45

re010.41•CONIS 	  .
d) ~eia ~viços O. engano, Inbtruo4o. treinamento e ave-

5.0 5.0 5.0

tia$0 de COndectrneritoa 2.0 3.0 3.0 5.0
40. Ib ienemeneniu, utgenmeção a se ~se:ação da Numa. Ge-

poseges. congressos e congene es . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 130/95
41. osganicaçáo de festas e tecamd m "butter.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131105
42. Aotritniett000 ce pene e negoc ta de temei/uni e. de t;01 è•

MN tadla	 • e. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0
43. Aaministração de %IMOS MUTUO" .e.) s.0

,
5,0 5,0 3,0 131095

44. Aganetalnef10. contagem Ou in etTnediar,..40 as cambio, Ca
l• UNI IAM Mb Liar inAlée ...kg	 1.~... ...., 11."01/11 3.0 30 3,0 3.0' 3.0 I 350

44.
.	 ..	 ..	 ,

Agenciamento. corretagem ou Intarrnadlège de trtu104
QUISIQUIK.	 	 50 3.0 5.0 5.0 3,0 135415

46. Agenciamento. corretagem ou trvettessetaçao de enteada da .
propriedade iridustrtal, artistica, c ti geraria 	   5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 136195

47. Agenclamento, corretagem ou litermeidiarAct de contratos
de =nue rfranenisal e de Md irintailt0 rattOring").... ... 5.0

30

50

4.0

5,0

5.0

5,0

5,0

3,0	 ,

2,0

1371136

13=5

4111. Agencrarnento, organtração, pra noção • execução de pra
gramai da amimo. ~serra. rei •unt001. guias d• 'unam*,
congeneres 	

4*. Agancharnarno, corretagem ou it .tromediação ta Nenê mo-
rem (Incoarre propaganda e picsacmoe) e movem não

nas et ens 44 45 46! 47 .	 . .alearsiedoe 5.0 5.0 5.0	 _ 3,0 139095
.alembuiseeserie de outiva • oveit.istut ao_	 .	 . ..	 .

......

_ 6.0 __
b) demi' ~os	 , 3,0

id. Oaspachentaa e comiaadnos da • iespacroa	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140I05
61. Aderna da propneciacie inausireal ..... .. 	 . ...	 . ...	 . . 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141105
42. Agentes da propriedade artistica Ju Irmana	 ..	 .....	 ... 5,0 5,0 5,0 5.0 3,0 142/95

.
_

_Leilão	 50	 • 5.0 5,0 5,0 3,0 143105

14. rtaspaieurite de einnelnee tiaterum pot imenuagote elo segure'',
1~0 • imanto de Miou rani cobertura tis contratos
os **gires; prevenção • met CS de nau* saguniveia,
prestados por quem néo itena o p Opou IreguraUu uu
mia de ~um.. 	 Z.0 z.0 Z.ti 6.0 2,0 14446

66. Arrnatenanunto, depósito, Girei, descarga, arrumaçao é
guarda de bens oe ouse:1i~ empe cx..	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14=5

ét. Guarda e estacionamento de veiculo* automotor** taitet-
u.** 	 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 14=5

47. Vtgflinc• ou aegurance os pettioas e bens 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147195
li. TfellapOne. Geada. 111111~111 GN 11 o III Na de bens uu vale:Nes

iienue do lentiOtat da muretclpio 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14&)5

Nau) L 0._„.•90j__0 Proa.

..	 ...

Clnia Fr :V'i

bi

l,t	 . Visibell(
ri 1-,:rador 1
3 LATik
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Md AlaR/98
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PCROA ProJefta

de Lei
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33. Repartição. C4:4190r/400 9 refor • la de edifcs. estradas.
Man, panei 9 e.endanaras. 	   	 	 5.0 2.0 .	 214,33 60 '' 128,63 123196

34. Pesquisa, perfuração, ~enterrai. perfilagem, estimulação
e ~til sanbsza relacionados ct.m a esporaçao a explota-
çito cãs Natoitr	 • os natunsi 5.0 2.0 0,23 53".'''

. .	 ,.,...	 --.
;"Ji• ...4.9,525f 0,14 124/96

36. Florestamento e reflorestamento 5,0... 3,0 1 38 ai ". .:.'-`.","." '."65-:, :125415

36. Escoramento e contenção da encostas e serviços congene•
ree	 	 ..	 ....	 .	 ....	 .	 ..	 	 	 . 5.0 2.0 25,53 60 15,33 123/95

37. Paisagismo. jardinagem e decora Jao 5.0

5.0

30

U.0

507.53

"tir.)

4Q

44)

u3,01

11,57

127/96

128193
311. Raspagem, caiefietacão, palme(' o, ivaituglo Mi pasce. pu-

radas 9 divIedie9	

36. tilam, eo94119,490. Imo em imo du, 1val4.0144 Lhe ure elmo:ao e neer
Uai, Oit 44Ua14~ yi au uu stelieeda .

_elimino e•-elecorarh.1.• • 2.•_pr; me. • 	 	
b) mamo dmi ini144113 de empudes. de ginastica, de nata-

ção, de 14995. tie danamo e demais atividades !NICAS I egu•
Iene e 2ermenentee	.	 s	 	 1.

O) durmam ~Tom de tenenu, ite•liuybir. trienumicitu te dva.
14~0 09 connecimentos

2 O

2.0

t ,U

1 O

1.0

1,0

2.560,54

4 40161

50
.- --

80

1.280.27

3.521,46

129,14

49. Pientediento. OrginOrn410 . e acinintstrarrao 09 feiras, st-
poucas. 0009191905 e dont:lane es... 	 	 5,0 .3.0 1.961,60 40 784,64 130/95

41. Organotaçáo oe Natas • ~coço Ne 'ritmar ....	 ..
,

5.0 3.0 368,00 40 147,20 13130

42. Administração de bens e negbe os de terceiros e de con-
sórcios 	 -	 	  	 	 	 5 0 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132/95

43. Administração de fundis ~doa 	   	 	 5.0
.

3,0 ' 2,53 40 1,01

.

133195

44. Agenciamento, corretagem ou In: Ismer:980W de cembio. de
9~9 a 09 pianosoe premem 19 privou., .	 .. . . 	

.

•5.0	 .
, .

3,0

-

2.131,75 40 052.70 134/90

46. Agenciamento,	 conetegern	 ou	 1114940141414410110 	 4.1e	 titulem
ouireaciver 5.0 3,0

,.

41623 AO 166,49 135/95,
44. Agenciamento, V.It I etelgifil OU 111 eineuiação ue direitos da

propnedade industnal artistica. ca  Isterene... 50 30

.,....

430,90 40 172,36 138/95

47. Agenciamento, corretagem ou witarmaidiaçao da contratos
de franquia (franCrittie") e de fali tomento ractorinr. 50 3.0 206.08 40 83.23 137195

48. AgandirnentO, organização, tirerrenoçao e exacuÇão de oro-
sgaineeue miemo, peedieicrio, era ursOes, guias de turiamo •
cá:menores	 	 30 2.0 2.37097 60 1.422,58 136195

MD. Agenciamento. corretagem ou W termediaçlo de bens mi-
res (Inclusiva propaganda e piblionliele) 44 ItruOvet. e Ou

ebrenaickis nos itens 44 45. 46 i 47	 ......

-

5 0 3 U 17.519.45 40 7007,78 139/95

60. DespeCriantee *camiseiro* da' 19s	 t109... o 30 1.516.05 40 606.42 140/95

51. Agentes cie propriedade industrie • 	 . .	 ...

,

51.1 ..i o 26,23 141196

82. Aponteis da prole; miada intlislece lu Pd 441 ir me. . tJ .4.1., 50 93 40 20,37 142/93

83. L*1490	 	 ..	 ...	 ....	 ..	 .	 ..	 .	 . 50 3.0

,
1,78 40 0,71 143.1i6

84.
. 

Regulas** de sinistros cobertos por contratos de Seguros.
inspeçao • IIVillin.90 de rlsCOli Fara cobertura os contrate*
da seiguroa; prevenção e gerar et* cie nacos seguiavats,
prestado* por ClUCITI 4180 69141 0 p zorro segurado ou compa-
nhia cie segure .. 50

,

3,0

.

189,58 40 75,83 144196

44. Armazenamento, depda/to, carg 1, deecarga, arrumaçáo e
'urde de bens de qualquer espe-cs.... .... .... 	 ...	 ..	 . 5 0 3.0 1 346,07 40 538,43 145/95

;s. Guarda e estacionamento de veiculo* automotores terras-
30 3.0 2.081,78 40 632,71 14695.

67.
-

‘Ailliaincia ou segurança ao pellit is e bens..	 .	 . 5 O 30 2 132.90 , 40 853,16 147425

84. Tiarteporte. ~na. remirem. ou e tittevat 4.141 bertu uu valuta*.
dom do tarrrtóeld do Municleie 5.0 30 6 568 05 413 2.627,22 146n95

$8.
_41cInemas

DIVNEÕCG pública*.
(icItislve Itut0C1011!).. 	 .	 .	 .. 

b) "taxi-dericinte • eoriktneres 	 .	 . 

utrinaresyboncrtet corndas do) animais e Outros  eus. ,.

10,0
'00

.0,
i 0 0__,_

4.0__
4 0

42p_

4 0_ . __dlexLicsit-ess com cobranaa cie lumes', 	 ....... . ... .
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TABELA oe ALICuarm 6oeme erRe o DO SERVIÇO 'e	 -	 Folhe a
--,--

Deacnpão doa Serviços 1111/111
,, ~a um '

..., ui 421.11*

1150
i teme t. ia
st . ,a.unten

1101
tee~ á. Les
-. • marame

CionlCIifi	 i
n. • men.M* Ad til i TI i 5 t

i, ProliK6b

ac28 kai

51.

,.....

Diveirsora publi050:
elcinemes (incluam eUocn,)

.ei-taxrdancrnes' e con2érieres 	 .	 'x .. 

..eitilharet. boliches comdas de et image e outras iwa. ,,	 .

_dlexLooseLões com cobransas oe et gesso	  . 	 	 ....	 ...

e) buis, 'aba. hatnrais. recrute e c.Ongénerea. inclusive
~aculee oue unam tiMIDeft transmitidos, mediante
compra os diretos para tanto, peta televisa°, ou pelo rá-

-	 dio	

„f) jojcie eletromag..  	 ..
g) competições esportrvaa ou da d tetra= risca ou intelec-

tual, com au arem G pertle.tpação do espectador, inclusive
a venda Oe ~dm à tienamisalu peio Mio ou pela tala-

- 	 visão  	 ...	
IN) execução c* reueiCe. exInicivain ente ou por conluntos ..

5.0

1U.0
.... 1 02

10.0

10 O

10.0

10,0

10.0

_

_._
__

_ 5.0 _

100J..... ,n,
10,0_

10 O

10.0

10 0

5,0

10.0

_10.0_

100..... J- — -..—
10,0_

10.0

100

100

5.0
10,0

_10.0 _

10 O— -.1.......
_10,0 _

20,0_

100

10 O

G O
10.0

5

4,0

111

149,95

GO.
,
UtiatObul00 • ~Ou se

_a/EiÉP2V..2.uffe•-dlietit2t.	 	 		 —
b) bilhete.* de loteria, caneles, tonada ou oremos .... ...... . ,

1U,u

3.0 4.0

102_10,0_
5,0

_10,2_
5.0

3,0 150/116

Il. Fornecimento de is(letua. iregabenee transmissão por qual.
quer processo. pane nas publicas eu ambientes fechado*. 10.0 10.0 10.0 .	 10.0 5,0 ,	 151/135

62. Gravação e distribuição da filmes. videoteipes..	 	 	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 152826
...

83.
_

FO(Ieggrallã Ou gravação de sons ou ruidoe, InClUeeet I( uue-
Étern. dUblegeln e meragam sonora 	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 153A6

114. Fotografia a cinematografia. InChnive revelação, untoiraçãu.
cope. reproduoe G trueagam, Ife *MN elaboração de til-

a natureza publicitara executada petas produtoras ci.
.neoratoff*GeGG	  	  .	 5,0 5,0 5,0 3,0 15495

a) 011100ração os Web Oe naturela pubfiestana esuggartatia
, _eigge_p(odutorea einemetzefio a 	

b) demais casos 	 	 .

3.0

5.0

14. Prtalução palia tiouellus, inedients ou som encomenda pré-
via, da espetáculos, entrevistas ecnnqêneres 50

-	 -
50 5,0 5.0 3,0 155/95

MIL eviceirrio da tapetes. cortinas Gere mamei fornecido
pelo usueno final do serviço 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0

•
15&95

67. Luornieglo, inpeza e revleao de -niquelam. veicules. 414%-
relhos a equipamentos. 	 .	 .	 ..	 .	 . ........ 5.0 5.0 5.0	 .., 5,0 3,0 157n115

a. Conserto. restauração. manutencilo e i..-olimeivisçaiu ue ' ila-
queias, ~cuim elee:Wes, ete'aldCree Ou eu 1**tiUla U1.17V•
toa 50 50 5.0 5,0 3,0 151101315,

GO. RecondelonGmento de motores... 	 .	 .. ..	 ..	 .. .	 .. . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 159M5
n

TO. Recauchutagem ler nele mação Je pneus para o usuano
final 	 	 .	 .	 *.	 .. 	 .	 ..... 50 50 50 5.0 -	 3.0 160,95

71. ReconcliGonamento, attaxIssotiat tento, pintura, Defletida-
manto, lavagem, secagem. t1ngim imo, gama 101.31.1311O. eno-
de:aça°, custe recorte, panem*. plastincarrao • congéne-
re.. oe oogetos neo detonado* a . lidusulaltração ou comer-
C.131123c3o

_

50 50 5.0 5.0 3,0 161,96

72. Lustgação de tira mOvete quanto o serviço for prestado
para usuário final do Moto lustrac o 	 5 O 5.0 5.0 5,0 3.0 1e215e

73. Instalação • montavam Ue apare noa, rnàquIriais e equipa-
merece. prestados ao uauá, ou M n 111 ‘10 berner0, exclu elVe-
Tente com material por aia romeé do..	 . 50 50 5.0 5,0 3.0 113Y95

74. Monbigem viuvai/ie, prestada ac usuário final de serviço,
exclusivaments com matinal prx 14 fornecido .. 	 .... 5.0  5.0 5.0 5.0 3,0  164/96

75. Ceves uu e evieduç40 pzot giell**%See processos. de &Seu-
mentos e outroe papei*. plantas a. ~anhos.. 5.0 5.0 50 5.0 3.0 1~6

78. Cempoeár,Go EVIG& fdocompook40, chorume. zummyr dia
litografia e fotolitoqrafia 	 	 .	 .....	 ......... .	 ,

-

5 O 50 5.0 5,0 3.0 106/95

77. CoemaçGo os ~una e afins, g . tuggiugmaiolv, yitevarião e
dosçáo de livroe. revistas e cont4nerea 	 50 5.0 5.0 5,0 3,0 1 17M5

78. •	 •Locação de bens meivela:
..alarrendamento mercantil raiar e.... 

ci) demais serviços ai locação .

2.0

Z.0
_,T, 3,0_	 _

5 Q

4.0_ _
5 O

_ 5,0 __	 _
5.0

2.0 16846

7t. rumem. 	  	 5 O 50 b,0	 , SA 3,0 169155

30. Anumati• • caldera , quando o patenat for fornecido peio
~ene final, exceto aviamento ... .. 5.0 5.0 5,0 5,0 .	 3.0 17086

11:
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Derscricao dos ;erviços

1	

i

I

Aliquota I Arrecadado
1	 int ABR116

PERDA i -Protelo
da Lel

A.r....•	 113 ,,,0,0bia 	 R$ mu. .,.	 Rs mi,

i ei bailas 'Inovo!:	 1.6tvcIly rctalc.C. e corgene:. es, intustve
:	 4130etãtoled Ou* beldst. t race n transmitidos	 mediante
.	 C.iMur a Ugs Ub.c n iurs Ob. i tanto	 oeia terev1544	 ....,, r.,e n r; 'a•

-I-
I

21313,18 6C	 I 243.91	 I	 149,95

i
I 	 da	 •	 :	 1 r: rs	 4 ",	  _T_ __ - -	 - ...- Folha n.•

fUO281 entitróna.te, 	 i	 1'3 C	 4 V
-I- - --	 - - N•

mu ery.ecialo de mill4Ca inaryklua , lente wu Eu( Loriiritcs 	 ,I3 3	 4 O
1- - - r-tr "funcionário•	 w) uanpetoperes ee0Orttve3 Ou de destreza fl alCa Ql.: sile l arC • r 895.55

!UM. CCM OU iam à PartklpáO . ui. es.)~...tauv.. .r..,:hisive
e vende øe dtrettee á transmis ao loclv . 4,11u 0,„; pela te-
lev1310....	 5 C

I

4 O 20 130 11

-

,	 ao. DeAribução e vendas as

1

•) oureis ou cucaria os 4$...bleu	 .	 : C .0

O) belbetiai ter lotaria caneree sort -ios ou orernios	 r	 .t. C
3 j.

3 3

!tf)",

278 27

!V

40

13 93 -

111 31
150a$

91. Fornecimento ,ac •ilurr.uxe	 mediar te :rung:risme por gja,..
;Lar oroocerso ~a ..47'.. uut:n•:,j3 rj arinotentes fecnaao5	 1.../ .	 :, U !	 808 50 I	 404 15195

02. C:amacie e date:04440 da f1Irnet, • vflievteltn:3 53 0--...--3 8784.3 40 as 1 . 37 152135

03.
-

F 4.11 1Cnitdilea 4.41 WeiVaçáO de sons • .0 ruldos	 inetusr.e troca.
sje.,, dublagem 49 ffitsteoeP9 eendre 5 :	 3 C 250 15 4) 1t.)4 uo : N3/96

r
i	 $4. Fotografia e cinematografia int:Au:ave reveiaçáo em: lacrào

c.4c4a. reuruklurfau e ttur...agern	 Ir dusive elaDoraçac ae til.
Toes de .W14 ,0 1 isca o..infierta •a eveci •(aan peias prva_ne • a3 C:•

nernetogrefteee 53	 33	 2 818 8.3 43 1 12/ 53 15495

II.	 PiukkoSolu Puni terceiros	 Mediante 0.1 sem e.1‘...11•c:lua pe e-
vem de eeDeteCul03 entrevlittas e : .-Ánére, e,	 5 3	 3 O	 286.13 .10 114 45 155/95

se. 1 c....moueçoo de tapetes e cortinas	 c."..ry• o` ¡alei sal !uo:leciaz
1 cela Lreuerto flnel 00 saneie° 5 C.'	 3 e	 47 20 40 18 88 155095

67. Lut...licaçao. limpeza e rerisao de -na:a...nas ..e.z.utu*, aoa-
refino, • roat.ittereentee 5 C	 ) O	 .' 410 Cd 40 907 55 157:95

SI. Cu......t... n c•jaufaçáo manutençue e conservação oe na-
ounsa veir.uxie, motores eichadc e* eu de dJaisah.o: cole-
toa o O	 33 22-329.78 ao 8 931 91 Iouri-Jo

SI R acondicionamento os motores 5 C	 3 ri 525 60 40 210 24 15995

70. Ruurruumutagem ou regeneraçao ,e pr.c..b urbe v ,átámr,o
finai	 . 50 30 510.65 40 204 27 160/95

71. Reuondacronamento. acondlclo.nar • ento	 pint,.ra	 Defletir:la-
mente. ievagem secagem tingir/1 . 14u wolveittroleetta	 ano-
dearfau cote, recorte. poitmehto. ptastificaçlo e cor:gene.
ris de obsietux• irar, uxurtinacicp a ii • oustnanzaçáo ou comer-
olaitzeKrao	 5 3 30 1 297.92 40 519.17 161/95 --

72. Lus;rre,,au ou uens moveis quanc:) o sarvço for prestado
peta ~mio finai do obtem iuttrad 5,0 3 3	 24.08 40 9 53 152/95

73. IN ,	 a montagem as apareios. MaC	 cuume-wirtimueiti	 U;n4	 e

I

'findimentos. prestos 30 usuário	 co Serviçu. exclus n va-
mente com material por eia fui ien.1- vo 5 O 30	 3.343.53 40	 . t	 '.3:1/ 41 183/96

14. Montagem nduatrsal, prestada ao usuarlo final 20 SernÇO,
excluenrernente dorn matenal pul e ,.: Iça t imita.) 5 O 3 O 864 60 40 340.84 15495

75. GO, ou reproduçao por quaiscplar processos, de doou-
1mentes • outros papeis plantas ou dereentx.re 5 0 3 O 1 082.40 40 432,96 155095

711. Compoução gi alioa. tvlocomposiçao. clIcnena. zlncografia.
Irtuyidrre a tutumacttarte	 .	 ... o O	 i	 3 2

I

8 224,30 ao 3.289 72 166/95,

77. C•Olocaçáo cie inoltketn e abre et eadernaç30. gravação e
dourscAo de livros. revistas e cong•neres 5 O	 3.0 130 45, 52 18 i8795

n

71. LOCK.30 Cie b104, illOvettr.
I

_32.41nendamento mei vere doi (limem!, .,..	  - - 	 _ _ _ _.5 0-	i	 L.0 14 9o9.92 60 8975.95 158195

12) elefr4111bereIÇO4 de io a"	 /.1 5 O	 11	.: O -,
79. Fut tet um 53	 i	 30 0.00	 1 40 OU 159/96

•
95. Alfaiataria e “ettne. 4uaritto o "Ti iterial sor !orneei/ao peio

I1... 1	 3 OLfilwailly em net exorno aviamento i- 127 75 ao 51 10 170/95

91. Tinturaria e 'aveludar Pd	 I	 t U	 •	 3 O 378 73 40 151.49 171/95
t	 t52 Taxidermia	 .ia	 •	 5 i.,	 .	 3 3	 0.00 40 00 172/95
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1	  Folha n.' 2	 do Rrc,cFk,E, ,.: f) . 0 	 30 2 	Cm) . tà C.

N.' 	 	 do 1971.3 ' 1 0 s-i. 00/. ,..n0• 9Ç  • /)-
-N.	 .

. O funcionário 44/1-.2.1 	

•

•

rterelectmAtt	 RROJETCia DE LEI NA ARRECADAÇÃO DO 88 	 -	 Folha 4

Deacnoct c os Serviços Allquota . Arrecadado
Má ABR/911

PERDA ~Otto
ób LÁ

suai Proposta R$ ML % ns Pai.

83.

84.

—. -
Recrutamento, agenciamento biseis:Au, miuusepau uu tome
Unários da mão-cia-obra, rri mio em caráter temporario;
imunes por empregados rIC prreatactor co Saret0 Ou por
tratalhackeett avulsos por eis contratadoa... 	 --4''',7-,--- • -'')'

.---,

-,,,-.. 50 3,0 3.787,68 40 1 507,07 17195

Propaganda • publicidade. Ir clush. prontotAo . de .Vendes,
planemo" da CaMpandal Oir ~Mara ao puoscioacie,
~calça° de dfterlhOt, todas *clamais Mata gais outonal-
tonos 	 N. 	   	  

5,0 3,0 6.878.13 40 2.750,45 174/95

IS. Vtledand0 • ~ligação de feri**, desenhas • outras mai-
bardai) de publicidade. por qutiqu.r meto 50 30 422,70 40 100,08 17546

Ia.

17.

~coa portuários st waupui OMINAI, %MAMOU %J. ime1s3 ou
~fro. atracação, capeta:ia. artnadiannerti entona, ex-
tema e eapeciel; suprimento de Nua, estlemas e purniebn-
cd: movenentaçlio de mercar! 'ria fora do cala 	  . 5.0 3,0

-

90,33 40 38,13 178098

Aderiartgas	 n.0 3.0 12,35 40 4,94 177/96

PI. neentielros, arquitetos. urbanistas e agrônomos 5.0 30 4.89b,15 40 1.968,06 17815

a.,
,
Oeiivauê	   	 	  	 	 	  

,
5.0 3 , 0 3,58 40 25.4.3 172/93

90.
•

!concertistas 	
'

b,U 3.0 21,45 40 8,513 18016

.21.

92.

, Paicalogoa . 5.0 .3.0 8,40 40 3,38 1131s96..

Ameatientaa Socais 	 	 .. .
,

5.0
5.0	 	 ,	 --,-.

,	 3.0

3.0

,
0,70

99,53
40
40

•	 0,28
39,62

182196
103/95113. Relações Púbicas

Cobranças a recebimentos p Y conta de terceiros. inclusivo
direitos ~rala oraria= ell• Ululo*. Stif1geed0 ae protesto.
devolução de títulos não pire is, manutançaO de Mulos yen-
~e, 11.I1 t prui i no ity de preteri.° do cobrança OU fãCilbinlène
e outros serviços correlato* cie coorança ou recebimento.

..

5.0

•

3.0

.

7 974 98 40 3.189.99 184/95

N. letbatteçON financoiraa autor zaclas a funcionar pelo Dance
Contrai: fornecimento de ta ao cie cheques; Iffnellato de
enriques administrativos: trit direrénota rie funcias, devolu-
ção da cheque*, sugando di pdgementcrit cier utiesluire. Ur-

rada OS pagamento e de enceto, par quilo:lua mate, amei-
MO • menção de caneta !Inflemos, Cl:Insultas em ter-
minals afettenbraba; pagamencos por conta ae terceiros, In-
=ame os fetos fora do esta belecimanto: *laboração de fi-
cha cadastra, aluguel is mi re. iidneeneudit0 de 2.* via Cal
IMeoe de lançarnanto • da *andu IN uuntii. willnenly Ule

.. 5.0 3.0 ti boU 63 40 2.752,25 185/95

N.
.

Transporta da natureza ostra Imersa municipal 	 50	 1
..,

30 923,2e 40 389,31 113E495
ar. Comunicações tearlonicae as um pata outro aparetno dentro

dO Município 	 5.0 30
.

28.33 40 11.33 187195

N. Mospactagam em notes. mo eis. pente** e congeneres to
'rake da alimentação, quina.) Incluído no preço da diária
nos supeao ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za) 	   	 	 	 	 5 0 3.0 46o,90 40 1677.16 186195

ta. Otstnouçao oe trens oe tettRetroli em representação de
qualquer natureza:	 .

_Illrffiregentgja0 eOrreircial 2 arodutuai neciuttiew 	

.0). moreseintsar, comercial gitjéroclutoo estran_getros. 

c) ~mei 0111à01$

5.0
50- - -
5.0

30 	 .
30- - - -
3.0

14304,96 40 5721.96 109/95

100. t. omecimento de trabalho ql. denegri° 0,1 mo nato especai-
OCCIO nas GICITIWG item.
eitnehalho braial 	 .

"'
bliretsetio to Ilidiu° 	 . 	

cltrabalbo dmaittleado...	 ..	 ,	 ....	 . ...,	 .. 

4; irsMino °a ritiili 4ow	
•

	 	 5 O
5 O T

1-: O	 :

-= -
3.0

0_
- 3.
	

'' 
3.0

— 

14923

___

,.,_

59,69

_

190195
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CÂMARA M

sécutm, j,mted..s	 ..;	 "

I folhos	 041• íg(( .



COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p. :>. foi promovida a 1JA Audiência

•	 Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.022/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomisseies de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei 1152 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária

•
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W'á2-beve,a

----------

Folha n.o	 .a9\ 	 do,Ar,221

n.o	 (	 	  de 19	 ,

Em 2x()(

Relator

C: C3 ri 3: 3EO DE inb 11-	 I: DIDE EcDF18H 1

PL. r1P- AGc.icks

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, :e diante . do esgotamento do prazo regimental•,

para elaboração de relatcirio, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua . tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

•

Vera Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:



A Douta Comissão de
Finanças o Orçal.
	 / 	

MARIA EL4Z.D.-gE.TH MA—CHADO
Secretãria

"	 :	 "i • i:	 .•

Recebido na Cornissão de
Final -as o Orçamento1,,

Em o9 0 01 as 110° h...........

• i o nwore . V, ereaaor .	2an(/1	 -,,
.ntra relatar ,	 ,,

Sala da Comissão dê' Finança e Or , vit. .

CÂMARA MUNICIPAL DE S 40 PAULO
•If.GtI g. IN) Juntado(s) nesta data doculemto s rubri

' cadow BOI, a. 1",  I 	 e NI	 1nforwa(A0 sob •

n. •  1-"7 	  	 ILL.U..11



Unt.tAllA t.111flICIPAt DE !; ÃO PAIRO
-1A,110111nA(14.1'

•
rt.rtiltA r111111CIPAL Dr SÃO PAU!o

17-2-1 1	
beth 1 nud. públ. 1 10.10.9i

_	 _	 _

Ví;
.1AntlIGnAfIA.

•

_I

• .• fitd!A	 DE SÃO PAIII O

.1,1,11,:11Aft4.

I	 .;Aúl

cemI2lau Dg FINA1ÇA2 1 0NÇAMENr0

Verendor Almir Guimnrges

2rs. Verenlores

'raison Guimerêns Proença

ndson

Jose Indio P. do Naacimento

!Tonna Ghnrib

Odilon Guede.

Unes Pires

Vicente Viscoso

•mohnend Snid Mourad

Audienoin Público oobre os Pie 604/95,456/94,91/95 a 190/95 e-__-
256/99,1un dispae nobre mentiria tribubária ' realizada no au..

ditário Ver. Antonio Sampaio da amare Municipal de Dão Paulo

em 10 le outubro de 1995.

ProsiA.ontet

.	 .	

1122 r I	 bath	 públ. 110.10.95

O SR ALUIR GUIMARÃES (In) - Vemos dar início a audiincia

pública do dia de hoje rara o 'exame de alguns ryi projetos de lei.

jatou. Seca n @emunda audidnela pública tendo eido realleada a pri

neira pela Comina/10 de atividade econ&alca. O aaeuntot reduçio de alí-

1

II G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •:oncode ineen.quotn. don 100 !tons do imposto sobre serviços de qualquerM natureza,

tiros fiscais nos preprietétow.de imávele doe patrocinadores dna obrado IS. A Comienêo de Conetttuiçie • Juetiça deu parecer pela legal/da

de mentaurnvio de lagvete localicadcre na área de intervençan objeto dado, com substitutivo, nprimorando a retina°. A Oomisego de Atividade

projeto de requalificnçao urbana • funcional do Centro dn sê° Paulo. Eeondmica no entrou parecer face ao esgotamento do prnzo regimental.

A Dominei° de Constituivio • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Annia pendo, Srs. Vereadores, sauí aberta a nommen audidncia

de ut Político' Urbana e; favorável;de atividade gcon6mica favorá-pdblien e ou pergunto ne o. nobres Pares aqui em eus maioria tem ai-

rei, ea ComineRo de Educaçio • Cultura e; favorável e temos a seguir gume maaiTestaçío a fazer. (Fauna) O Vereador INE NDson 11ln.e Una

o 11, 436/94, do Vereador Mama Sala paru a primeira audiência públi- alguma manifeutaçêo? Ranna GharibT Odilon Guedes?

co. Refere -ee à alteraçio de aliquotam de imposto sobre qualquer na-

tureaa, IBS, • incide sobre oe serviço. tipificados no item 59, là- Mime projetos na primeira audidncia. No momento natdasejo falar.

tia g da Tabela III, Anexa à lai 10.822 de 28 de dezembro da 1989.
O SR ALUA CUINANUS - Anela sendo esta Prèsiddnola dá por

Divereíeo publicas. A Comiesio da Justiça deu Ipareeer pela ilegal' -
concluído o trabalho no que dia respeito a eeen audidncia pública e

dado, !MI rejeitado em riem:rios Comi seio de Atividade Scondmica
vamo* neste para noenn rouniao ordinária. Dando por concluído o troam-.

O SR ODILON OUXEMS - Jí me manifeebei sobre alguns

nolicitnntet Sr. Ver.. Almir Guisar:..

( N9e0 n9 59/95 -CIPO ),

deu parecer favorável. lho os projetes esteio em condiçaee de gerem publicados.
O item terceiro da ponta á o projeto de lei 236/95, do V...

.	 . ..----- - —
rendar Máá-lo Noda, segunda ~daneis, diepas sobre a comecei° de ia-	 ,

. o
eentivo fiscal às empresam que pomeume maio de 30% de seus empregado.

•
:r

= I	 a); c-, ;com idade superior a 40 anos • 20% de desconto nobre o montante da- 	 -- 1"-n =

g 'n"' •
vido ao IFTU e ISS. A Comias:o de Conetituiçío • Justiça rido azarou

parecer. nu Zegotaftento do presoragi dementala A Momiemín Políti-

co MEN Urbana a& parecer contrírlo; de ITividado Noonamlea dí paru..

cem favorável. um projeto que carece doe gramo Vereadores um exame

.	 115 1	 :

tu•ti,z:
• .

maio aprWhIndado. O itine seguinte da pauta mio os projetos de lei de

g 

iniciativa do Vereaopr Paria Lima que rio de 91 a 190.. 10 100 pio-. .,
t 1 1.-*\)¡

13)

I	 1

1 im
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•

C ÂN.:1 	 /à.	 PAULO

••,);•Cl'Et tA	 .1 ',	 • 1 "3 1 rtt• 	• •	 •	 •	 '•••	 rubri

• cada( V, sob n.	 o 1t	 ,r	 ,;à() sob
n ° _LU 	 2	 Ç.5..	 v1/4)5.



Senhor Presidente da  Comisso de Finanças e Orçamento:  

FoIha 	 prm. 
do i9_1.S: 

onário 

)111  
/4,1 

P-esidente da  Comisso  

1. IR 
	

IMAR4ES 

Tendo em vista a necessidade de maiores  estudos  sobre a 

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogaçao de prazo para elaboraçao 

do relatário, conforme disposto no artigo 63, "caput", du Regimen-

to Interno. 

EM 	Jr1ii11 /95. 

DEFERIDO 

de Finanças e Orçamento 
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Sra. Secretária:

Guimarães

residente da Comissão

	

olha n.`-L? 	__do proc.

'1 	 19.9j:

») une . ario__

	

-- ~"-----	 ----

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n52 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

•
Em	 2,9 / II /.) pc:LÇ

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

• Em, 2- 9.

MARGA."1 E NUNES

Assistente de Administracão
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaclio, rubricado como folha n? 	 93	

do processo n? JC 	 de19.95	 b-2,  O 	195"	 (e)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/ 3/ O/  /	

dhki9Ããâ5W-i---
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

Külstente Te(z...;:õ d 2.2:yZo

COM 0233 , - IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE

sob folha

nesta data, 	 • e papel para informação, rubricado 	documento 	 .



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n' /. 011‘) .	 de 19	 (0,  0 3  ;9.9-

À ATM - Sr. Assessor Chefe

MARIA ISTILOPES CORR8A
C.bele de Seçao écoica — Substituto

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue apresente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabeliçpes Corra

chefe de seção- substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 • juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha	 n° 	

En,  o4 , 	 ? 

MARTA ISAVY
Chefe de Seçâo

LOPES CORRÊA
Unica — Substituto

(a)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GAR1B

1DEFE 1. E)

crii

	

	 1
l'n7

	  I

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -	 _

ANO 1995 - Projetos de Lei n''s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99 -,- 100, 101,
102-, 1_010‘16-5, 106', 107;--108, 109, 116, 111", 112-, 113,--11 2-,-,-115--, 116, 11.7,-.
118;119, 120, 1-21, 422, -123,-124;1 -25, 126, 127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, J 44,145, 146,-147, 148, 1497

•	
150, 151, 1 . 52, 1.53,....1,54, L5-5";	 1-1-6-1, 4627-'163, 144-714-57-

-47-a;"
_ .	 _	 _ . _

ANO 1996 - Projetos de Leir-.11.4212,-"-._j>si"), 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11196.

Sala das Sessões, em /21

18 n.9 ,

I 1 7-

HANIA GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

HCIEFV....731 REQD 20 - 17112,V7 - 1746



i CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SESUE, juntado nesta data " mi '' 1""" rubricada sobdowpme.ft

Wh* a.•:, / 02./  0( / Pi o)  Qe 
- n-•-•n••n

Ricardo N. Pacheèõ
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



do processo nw 	 6 	 co 19	 .Á 
(a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçao. rubricado corno folha ris 	
1.1 6

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

Miol o{

RENOjik-NDEMIN
Assessor	 . Legislai Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  04 r" C) 3 '43 )' 
-1001 Arquivado novamente em

C/ 44 Fls. 00 Func°	 $,
r • CARVALHO

AsRseigs.t:npoar11072en5t8ar

cOn. 02:13



SEGUE 	  juntado 	  nula data. 	  documonto 	  o papol para inlormacio. rubricado

sob tolha 	  no
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